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Agenda

aro leitor, hoje, celebramos a dedicação da Basílica 
de São João de Latrão. Dedicação signica 

consagração. A dedicação ou consagração de uma 
igreja tem como nalidade expressar o uso exclusivo 
para o culto divino de uma determinada construção. 
Foi construída essa primeira igreja a mando de 
Constantino, imperador romano, no século IV, no 
tempo do Papa Silvestre (314-335), após o término da 
perseguição dos cristãos.  A Basílica de São João de 
Latrão é a sede ocial do Bispo de Roma. Nela se 
encontra a Cátedra do Sucessor de Pedro. Pelo fato de 
ser a Catedral do Papa, recebeu o título de “mãe e 
cabeça de todas as igrejas da cidade e do mundo”, 
como se lê no seu frontispício (omnium Urbis et Orbis 
ecclesiarum mater et  caput) .  Foi  dedicada 
originalmente ao Santíssimo Salvador e, mais tarde, a 
São João Batista, talvez, devido a um impressionante 
batistério nela construído. Latrão refere-se ao palácio 
dos Laterani, junto ao qual foi construída a Igreja.
 Em verdade, não estamos celebrando uma 
construção de pedra, mas o que essa igreja 
representa. Antes da sua existência, os cristãos 
reuniam-se em casas particulares, conhecidas como 
domus ecclesiae, conscientes de que não precisavam 
de um templo material, mas de um feito de pedras 
vivas, “talhadas” pelo Espírito Santo (cf. 1Pe 2,5). 
Celebrar esta festa tem uma dupla nalidade: em 
primeiro lugar, reetir sobre qual é o verdadeiro templo 
de Deus; em segundo lugar, expressar a nossa 
comunhão com o Papa. 
 Nós somos o Templo de Deus. As leituras desta festa 
são próprias e prevalecem sobre as leituras de 
domingo, quando este dia coincide com o Dia do 

Senhor, como é o caso. Elas recordam-nos que cada 
cristão é morada de Deus. Com Jesus Cristo, foi 
ultrapassada a materialidade do templo: “Destruí este 
templo e em três dias o levantarei… Jesus, porém, 
falava do templo do seu Corpo”. Os cristãos não estão 
reduzidos a um lugar físico, porque sabemos que Deus 
não habita somente um lugar, mas o interior de cada 
pessoa. São Paulo recorda-nos na segunda leitura: 
“Não sabeis que sois templo de Deus?”. E porque 
somos templo de Deus, o Espírito Santo habita em nós 
(2ª leitura), desde o dia do nosso Batismo. Graças a 
esse sacramento, passamos a ser as pedras vivas do 
verdadeiro templo de Deus que é a Igreja, ou seja, a 
comunidade dos crentes em Cristo. 
 Celebrar a festa da dedicação da Catedral do Papa 
recorda-nos que cada Igreja local deve estar em 
comunhão com a Igreja de Roma, que é a cabeça da 
Igreja Universal. Todos os cristãos estão unidos numa 
só fé e guiados por um único pastor. Todas as vezes 
que celebramos a eucaristia manifestamos a nossa 
comunhão com o sucessor de Pedro. Na Oração 
Eucarística, depois da consagração, é dito que 
estamos em comunhão com o nosso Bispo, sinal da 
unidade na sua Diocese, e com o Papa, sinal da 
unidade da Igreja. Assim se expressa que vivemos 
dentro da Igreja que Jesus Cristo fundou, unidos ao 
Papa, sucessor de Pedro, e aos Bispos, sucessores 
dos Apóstolos.
 Esta é a festa da unidade da Igreja. Neste dia, 
rezemos, de forma especial, pelo Papa e pelo nosso 
Bispo, sinais de comunhão. 

                                                                       
Luiz Fernando Conde Sangenis
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11 – 3ª feira
Tt 2,1-8.11-14
Sl 36(37),3-4.18.
        23.27 e 29
Lc 17,7-10

12 – 4ª feira
Tt 3,1-7
Sl 22(23),1-6
Lc 17,11-19

13 – 5ª feira
Fm 7-20
Sl 145(146),7-10
Lc 17,20-25

14 – 6ª feira
2Jo 4-9
Sl 118(119),1.2.10.
           11.17.18
Lc 17,26-37

15 – sábado
3Jo 5-8
Sl 111(112),1-6
Lc 18,1-8

 Dedicação da Basílica de São João de Latrão
“Jesus estava falando do templo do seu corpo” (Jo 2, 21)

Dedicação da Basílica do Latrão - Catedral de Roma

O elo de Jesus com o Pai sustenta sua coragem diante dos abusos cometidos no Templo; assim agem, dia 
a dia, os discípulos de Jesus; mas guardemos, também, o "nosso templo" — nós mesmos — segundo a lei 

do amor, centrando a vida em Cristo e acolhendo o outro, sem distinção. 

Assinalamos no Calendário Litúrgico: dia 10, São Leão Magno, Papa e Doutor da Igreja, memória; dia 11, São Matinho de Tours, 
Bispo, memória; dia 12, São Josafá, Bispo e Mártir, memória.
 

Viva! Parabéns! Mais um aniversário Frei Salésio celebra hoje, dia 9 de novembro. Louvamos o Senhor, nosso Deus, por 
sua vida, rogando que lhe sejam concedidas rmeza, perseverança,  ponderação, ternura e alegria, em seu cotidiano.

 
Hoje, dia 09, término da Semana das Missões Franciscanas, e o tema abordado em todas as missas é "Igreja, lugar de comunhão, 
partilha e anúncio". A presença dos Freis Alvaci, Alexandre e Diego, entre nós, sempre é de alegria reconfortante. Sabem e amam o 
que pregam: seguir, cordial e rmemente, o nosso São Francisco de Assis, em seu modo de ser e viver. Nossa gratidão! Que nos 
conscientizemos de nosso papel de cristãos franciscanos "hoje", visando alicerçar "um amanhã"  digno, fraterno, solidário. E mais 
sacerdotes franciscanos...

a Dia 10 - Nosso Arcebispo, Dom José Francisco, completa 35 
anos de Ordenação Sacerdotal. Que lhe sejam copiosas as 
bênçãos do Senhor em sua caminhada. Paz e Bem!
 
a Dia 10 - Recitação do terço na Igreja. 16h, com a Legião de 
Maria.  19h, com o G.O. Imaculada Conceição
 
a Dia 11 - Reunião do Conselho Paroquial Geral, às 19h,  na 
sala 07 - Reunião dos Ministros Extraordinários de Bênção com 
Frei Sergio, às 19h, na sala 04
 
a Dia 12 - Chá + Bingo, às 15h, no Salão de Festas. Acesso: 
Rua Prof. Miguel Couto, 300. Participação: R$ 15,00. Promoção 
Amparo Fraterno. Objetivo: buscar recursos para compor a cesta 
de Natal dos assistidos. Excelentes prêmios. MARAVILHA!!!

a Dia 12 - Terço dos Homens, às 19h, na Capela. Esperamos 
Você! Orar é preciso!
 
a Dias 13 e 14 - "Feira de Artesanato Porciúncula de Sant'Ana 
Grupo Noss'Arte", das 9h às 18h, no Salão de Festas. Antecipe-
se na aquisição de "lembranças de m de ano"!

 
Dia 15 de novembro, Proclamação da República 

125 anos, feriado nacional

- Missas: 6h30min, 8h e 16h
- às 8h, no Auditório, Encontro com a crianças e adolescentes 
da Iniciação Cristã e da Adolescência Missionária Franciscana
- Não haverá atendimento de conssões
- Não haverá expediente na Secretaria Paroquial

 Olá! Que tal uma revisão nos armários da casa? Quem sabe se aquilo que você 

não mais deseja pode ser doado ao nosso Bazar Santo Antônio no Natal? 

Tudo, desde que em bom estado para ser usado, será bem-vindo: peças de cama 

e mesa, de vestuário e calçados — adulto, jovem, criança — bijuterias, brinquedos, 

aparelhos elétricos, panelas, e mais... Nosso bazar ocorrerá nos dias 02, 03, 04 e 

05 de dezembro. Estamos no Salão de Festas, sempre às terças-feiras, das 9h às 

16h, Rua Prof. Miguel Couto, 300. Deus seja louvado!

Contamos 
com a sua 

colaboração!

 Amigo... amigos
  O rosto do amigo é sacramento

do rosto de Deus. O intocável amor

de Deus torna-se palpável num abraço

amigável...     Atilano Alaiz

 Presta atenção: 
se o teu irmão pecar, 

repreende-o. Se ele se 
converter, perdoa-lhe.

Lc 17,3

16– domingo
Pr 31,10-13.
         19-20.30-31
Sl 127(128),1-5ab
1Ts 5,1-6
Mt 25,14-30

10 – 2ª feira
Tt 1,1-9
Sl 23(24),1-6
Lc 17,1-6
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Informando • Formando    • Informando • Formando   • Informando • Formando • Informando • Formando
 
 A Ordem Franciscana Secular da Porciúncula de Sant'Ana, no 
domingo, dia 19 de outubro último,  recebeu, com muita alegria, as 
irmãs Cândida Maria R. Silva Potsch e Marilene Costa de Almeida 
como as mais novas integrantes da nossa Fraternidade. As irmãs 
professaram perante toda a comunidade paroquial o desejo de viver 
o Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo o exemplo de 
São Francisco de Assis, através do Rito de Prossão Denitiva 
realizado na missa das 8 horas.
 Mas o que signica a Prossão?  
 Nós, leigos, nos sentimos atraídos pelo exemplo de São Francisco e seu 
modo de viver. Despertamos para esta forma de vida e procuramos uma 
fraternidade franciscana. Ela nos acolhe e nos cativa pela sua forma de vida 
e nos questiona quanto à nossa vida batismal. Sentimos a necessidade de 
nos aprofundar no conhecimento de Cristo e da Ordem e, ao longo do 
tempo de um ano de iniciação e dois anos de formação, transmite-nos os 
conhecimentos básicos para assumir esta caminhada. Dessa forma, 
prepara-nos para a vida franciscana. Achando-nos aptos para essa forma 
de vida, aprova-nos para emitir a prossão. Assumimos esta forma de vida 
franciscana pela Prossão que emitimos publicamente perante a nossa 
fraternidade e toda a Igreja. E prometemos ser éis para toda a vida.
 Entramos, denitivamente, na Ordem Franciscana Secular para nela 
realizar a nossa vida cristã, isto é, observar o Evangelho de Jesus Cristo, 
seguindo o exemplo de Francisco. (Regra 4) Fazemos da Fraternidade o 
nosso guia e nossa orientação para realizar a nossa vocação. 
 Prossão é participação, é entrega na Fraternidade, é humildade, é 
reconhecimento da necessidade de encontrar nela a força para a minha 
vida. É a tomada de consciência de que a vida franciscana não se realiza 
apenas quando estamos reunidos para o encontro mensal, mas é 
exigência para sempre. Como leigos, vivemos a vida franciscana onde 
nos encontramos com outras pessoas.

Vida franciscana: Um programa de vida assumido plenamente 
no momento da Profissão
 E a força da Prossão?  Ela transformou totalmente a minha vida. 
Tomo parte de uma Fraternidade e reconheço que sem ela não 
consigo viver. A união me dá a força para seguir a Cristo.
A força da Prossão encontra-se por conarmos na Fraternidade 
que me acolheu e me acompanha para sempre.
 A força da Profissão manifesta-se na necessidade de participar dos 
encontros fraternos para receber novas orientações para a minha vida.
A força da Profissão me diz que a minha presença nos momentos 
diversos da vida fraterna é indispensável, porque meu irmão tem o 
direito de receber a minha contribuição para sua caminhada.
A força da Profissão me faz procurar diariamente a leitura da Bíblia e 
da Regra como guia.
 A força da Profissão me convida constantemente para participar da 
Eucaristia.
 A força da Profissão concretiza-se na união entre os irmãos que 
testemunham a presença de Cristo.
A força da Profissão desperta-nos para, cada dia de novo, 
recomeçar a nossa vida franciscana.
A força da Profissão, enfim, nos faz viver mais plenamente a graça 
batismal, o “sim” dado a Deus e concretizado no convívio com o próximo.
 A Profissão, por sua natureza, é um compromisso perpétuo.”
Façamos a nossa parte e confiemos no bom êxito dizendo com Paulo: 
“Aquele que iniciou a boa obra há de levá-la a um bom êxito (Fl 1,6)”.

Frei Carlos José Körber, OFM
Resumo: Élio Ferreira                  

Centro Vocacional Franciscano
vocacional@franciscanos.org.br
www.franciscanos.org.br

Província Francisca da
Imaculada Conceição do Brasil

Ser frade franciscano
É ISSO QUE EU QUERO!

 Os Apóstolos e os discípulos de Jesus, presenciando a 
atitude orante do Mestre, viram transparecer uma 
profunda e cativante intimidade. Impressionados, 
pediram: Ensina-nos a rezar! (Lc 11,1). O Mestre disse-
lhes: Rezai assim “Pai nosso que estais nos céus...”
 Da gura autoritária patriarcal do pai, segundo a cultura 
judaica antiga, Jesus levou os Apóstolos, e hoje a nós, 
para a ternura, o afeto, o amor do Pai-Deus. Por isso, 
Paulo escreveu: Deus derramou em nosso coração o 
Espírito de seu Filho que O chama: Abba (Gl 4,6). É um 
grito de ternura!
 Em Jesus, Deus se nos revelou como papai-querido: o 
Abba. “Ninguém conhece o Pai senão o Filho” (Mt 11,27). 
Identicados com Ele através do Batismo, recebemos a 
liação que nos faz irmãos (1Jo 5,1). 
 Portanto, o Pai-Nosso não é bem uma fórmula de 
oração. Fica explícita a relação de Jesus com um Deus-

O Abba que está no céu...
Pai, Abba, palavra usada no ambiente familiar. Um 
diminutivo carinhoso que corresponde ao nosso “papai” 
ou “paizinho”. Mostra simplicidade interior, conança 
infantil e carinho nas relações.
 Ora, Jesus usa 170 vezes o termo aramaico Abba. 
Temos aí o âmago da relação do Filho com o Pai. 
Numerosas passagens no Evangelho comprovam o clima 
de oração em que Ele vivia. Chegava a passar noites 
inteiras rezando (Lc 6,12). Em momentos decisivos, 
como no Getsêmani, onde experimenta a agonia, a 
oração é seu único conforto (Mc 14,35-36).
 O Pai-Nosso é a expressão de sua relação pessoal com o 
Pai. Atentos à invocação inicial, podemos  também nós 
chamá-lo Abba.

Pe. Antônio C. Santanna – Revista de Aparecida
Adaptado por Rosa M. F. Ximenes – OFS

Os leigos também são chamados por Deus, de quem
recebem uma missão em favor da Igreja e do Mundo.
Reparem: "Estejam atentos a seu modo de viver, queridos
irmãos; vejam se realmente já são colaboradores do Senhor.
Cada qual examine o que faz e considere se trabalha na 
vinha do Senhor". 

São Gregório Magno

"É preciso perdoar sempre. O perdão é uma expressão
de amor. É necessário acolher nosso irmão tal como ele é,
apesar do mal que ele nos fez. O perdão não é fraqueza,
indiferença, mas um ato de vontade, lucidez, liberdade. O
perdão possibilita-nos a abertura de uma relação nova,
recomeçando a vida e prevendo um futuro em que o mal
não tem a última palavra." 

  Como você responde?    Li, gostei... será que aprendi?

Caríssimos 

Irmãos e Irmãs,

O que mais devemos admirar e 

exaltar em Deus não é a sua 

grandeza ou o seu poder, mas a sua 

incomensurável bondade.

            

“
“

“
Impossível acercar-se de Deus 

sem oração. Rezar é respirar 

com ele a vida do espírito!

“
Pense nisto!
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